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Bancários aprovam proposta
Foi um movimento rápido e certeiro! 

Com a perspectiva de crescimento 
diário da greve, a Fenaban não viu 

alternativa senão apresentar nova proposta, 
elevando o reajuste dos 7 % iniciais aos 8,5 
%, representando 2,02 % de aumento real. 
Nos pisos, o valor aumentou de 7,5 para 9 % 
e o reajuste no Vale Refeição foi de 12,2 %. 
Houve avanços também nas negociações es-
pecíficas no BB e CEF, o que proporcionou 
a aceitação do acordo de todos os segmentos 
bancários em greve na nossa base.

Apesar de não ter sido unânime, 
o movimento de 2014 conseguiu sub-
verter a lógica imposta pelos banquei-
ros, realizando uma greve bem feita e 
poderosa, chamando a responsabilida-
de de mantermos acordos vitoriosos ao 
longo dos mais de 20 anos da nossa con-
venção coletiva nacional. 

HSBC – O HSBC, que teve preju-
ízo no primeiro semestre de 2014, pagará 
R$ 3 mil de participação nos resultados 

CAMPANHA NACIONAL
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para os funcionários: R$ 2 mil serão pagos 
agora, junto com a antecipação da PLR dos 
demais bancários, e outros R$ 1 mil em fe-
vereiro de 2015.

Dias parados – O Comando Na-
cional dos Bancários conseguiu garantir 
que não haja desconto dos dias parados. 

Para quem tem jornada de seis horas, será 
compensada uma hora por dia de 15 a 31 de 
outubro. Para os que trabalham oito horas, 
compensação de uma hora por dia entre 15 
de outubro e 7 de novembro. Isso significa 
que mais da metade das horas paradas se-
rão anistiadas.

EDITORIAL

Segundo o DIAP, Departamento Intersindical de Assessoria 
Parlamentar, o número de parlamentares ligados à frente sindi-
cal foi reduzido quase à metade: de 83 para 46. Segundo ainda 
seu diretor, Antônio Augusto Queiroz, “o novo Congresso é, se-
guramente, o mais conservador do período pós 1964”. Enquan-
to Russomanos e Tiriricas se elegeram com mais de 1 milhão de 
votos, os candidatos dos bancários a Assembleia Legislativa e à 
Câmara de Deputados por São Paulo não se elegeram. 

Depois das manifestações de junho do ano passado, da luta 
desenvolvida pelo movimento sindical contra a terceirização, 
personificada no PL 4330 e do Plebiscito pela Reforma Políti-
ca, esperava-se que os trabalhadores tivessem mais forças nas 
instâncias políticas para pressionar os deputados a legislarem 

a favor da maioria brasileira, ou seja, os trabalhadores. Ao 
invés disso teremos um presidente e um governador preso a 
um poder legislativo que na sua maioria defenderá outros in-
teresses.

É de se perguntar: Essa composição do Congresso Nacio-
nal e da Assembleia Legislativa representa os bancários e os 
trabalhadores em geral? Se você votou em candidatos que não 
representam os trabalhadores, pare, pense, reflita, pois em 26 
de outubro a responsabilidade de escolher um candidato a pre-
sidência que respeite as lutas da classe trabalhadora e dialo-
gue com seus representantes estará novamente em suas mãos.

A DIRETORIA

Enquanto Russomanos e Tiriricas se elegeram 
com mais de 1 milhão de votos, representantes dos 
trabalhadores ficaram fora do Congresso Nacional

Categoria em Guarulhos votou pelo acordo na Assembleia de 06/10
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PLR – 90% do salário reajustado 
em 8,5% mais valor fixo de R$ 1.837,99, 
limitado ao valor de R$ 9.859,93. Caso o 
montante distribuído entre os trabalhado-
res não chegue a 5% do lucro líquido do 
banco, o valor será aumentado até atingir 
esse percentual ou 2,2 salários do empre-
gado (o que chegar primeiro), com teto de 
R$ 21.691,82.

Adicional – A parcela adicional foi 
mantida em 2,2% do lucro líquido dividido 
igualmente entre todos os funcionários, até 
o limite individual de R$ 3.675,98.

Antecipação da PLR – A primeira 
parcela será paga até dez dias após assina-
tura da Convenção Coletiva e a segunda 
até 2 de março de 2015. Na regra básica o 
valor será de 54% do salário mais fixo de 
R$ 1.102,79, limitado a R$ 5.915,95 e ao 
teto de 12,8% do lucro líquido.

Na antecipação da parcela adicional 
será pago 2,2% do lucro líquido do primeiro 
semestre de 2014, limitado a R$ 1.837,99.

Metas – Os bancos se comprome-
teram a incluir na Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) uma clásula que prevê que 
o monitoramento de resultados – o nome 
que dão para a cobrança por metas – será 
feito com equilíbrio, respeito e de forma 
positiva para prevenir conflitos nas rela-
ções de trabalho. Caso isso não aconteça, 
deverá ser denunciado ao Sindicato via 
instrumento de combate ao assédio moral 
e agora às metas abusivas.

CPA 10 e 20 – Os bancos aceita-
ram custear os exames de CPA 10 e CPA 
20, desde que sendo exigido pelas institui-
ções financeiras e se o bancário for aprova-
do. O pagamento não será feito para todas 
as tentativas, caso o trabalhador não passe.

13º para afastados – O pagamen-
to do adiantamento do 13º salário na com-
plementação salarial dos trabalhadores afas-
tados por doença ou acidente de trabalho foi 
outra reivindicação aceita pela Fenaban.

Reabilitação – Será feita uma mu-
dança de redação na cláusula 44 da CCT, 
que fala em reabilitação profissional e 
deverá tratar da questão no retorno ao tra-
balho. A Fenaban também aceitou fazer o 
debate dos moldes como é feita essa reabi-
litação, com detecção precoce do problema 
e realocação no trabalho se necessário. E 
discutirão com o movimento sindical, por 
banco, os programas colocados em práti-
ca quando do retorno do bancário ao tra-
balho – quem já tem o programa, deverá 
adaptá-lo à nova cláusula. Quem não tem, 
só poderá fazê-lo de acordo com essas mu-
danças e de acordo com os sindicatos.

Aceitaram, ainda, debater com o mo-
vimento sindical o acordo que será fechado 
com o INSS, antes de apresentá-lo ao órgão, 
a respeito da reabilitação nos termos da lei.

Cobrança por celular – Os ban-
cos não podem usar o celular particular dos 
bancários para enviar mensagens. A cláu-
sula da CCT que prevê esse direito será 

aprimorada para deixar claro que é proibi-
do qualquer tipo de comunicação e pres-
são, seja via torpedo, WhatsApp ou outra 
ferramenta tecnológica que venha a surgir.

Grávidas – Mulheres que forem 
demitidas e que engravidaram durante o 
aviso prévio proporcional, serão readmiti-
das. Os bancos se comprometeram a res-
peitar a garantia de emprego prevista, sem 
necessidade de a trabalhadora ter de acio-
nar a Justiça.

Homoafetivos – A opção pela ex-
tensão de direitos como o plano de saúde aos 
casais homoafetivos será feita diretamente 
aos departamentos de RH ou Gestão de Pes-
soas e não no local de trabalho. O objetivo 
é evitar qualquer tipo de constrangimento 
a quem quiser fazer uso dessa conquista e 
preservar o trabalhador postulante. A Fena-
ban se comprometeu, ainda, a divulgar mais 
esse direito entre os bancários.

Segurança – A Fenaban propôs co-
locar em prática mais dois projetos piloto: 
um em região indicada pelo Comando Na-
cional dos Bancários e outro pelos bancos.

Tecnologia – A Fenaban se com-
prometeu a realizar, periodicamente, semi-
nários para debater as novas tecnologias no 
trabalho bancário.

Assinatura – No fechamento desta 
edição do Bang!, estava prevista a data de 
13/10 para assinatura do acordo com a Fe-
naban, BB e CEF.
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BB

Banco do Brasil - especificidades aprovadas
PLR – Será mantido o formato de 

pagamento semestral da Participação nos 
Lucros e Resultados que corresponderá à 
distribuição linear de 4% do lucro líqui-
do entre todos os trabalhadores, além dos 
módulos bônus e Fenaban.

Substituições – Do gerente de 
módulo nas PSO – Módulo Suporte Ope-
racional (SOP) – por caixas e substituição 
de funções gerenciais nas unidades de ne-
gócios com somente uma gerência média.

Caixas – O banco retroagirá a 
1º de setembro de 2005 a pontuação de 
mérito dos caixas. Os efeitos financeiros 
e o pagamento serão retroativos a 1º de 
setembro de 2014.

Mais contratações – Contrata-
ção de 2 mil funcionários nos seguintes 
prazos: mil funcionários até 31 de dezem-
bro deste ano e mais mil em 2015.

PAS – Elevação do valor do PAS 
(Programa de Assistência Social) de 

R$ 0,36 para R$ 0,55 (52%).
VCP – O banco pagará 

Vantagem em Caráter Pesso-
al (VCP) por 120 dias para 
descomissionamentos não 
provenientes de três ciclos 
avaliatórios, que tenham mais 
de cinco anos na comissão, 
excluídos os descomissiona-
mentos por sanção disciplinar.

Mesa temática – 
Para discutir exclusivamente 
a Gestão de Disciplina e Perdas (Gedip).

Horas extras – Pagamento em di-
nheiro de todas as horas extras prestadas. 
Para quem migrou para as funções de seis 
horas haverá pagamento de 20 horas extras 
por mês até dezembro deste ano. Nesse 
caso o Comando cobra a prorrogação até 
2015 e o BB ficou de avaliar a reivindica-
ção após o término desse novo prazo.

Jornada – Bloqueio de todos os 

aplicativos do sistema para evitar o traba-
lho além da jornada.

Vale-transporte – Banco dará a 
opção de o empregado poder receber em 
dinheiro.

Combate aos assédios moral 
e sexual – A instituição também propôs 
que os gerentes e postulantes a cargos em 
gerência passem por treinamento para 
lidar com mediação de conflitos e para 
combater os assédios moral e sexual.

Foto: D
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BB

CEF - Principais propostas aprovadas
(íntegra em www.bangnet.com.br)

Reajuste – Os 9% de reajuste se-
rão aplicados em todos os níveis das ta-
belas salariais de cargo efetivo, sem dis-
criminação dos REG/Replan não saldado. 
Trata-se do mesmo índice proposto pela 
Fenaban para o piso da categoria.

PLR – A empresa mantém o for-
mato dos anos anteriores. Dessa forma, a 
PLR será composta da regra básica da Fe-
naban (90% do salário reajustado em 8,5% 
mais R$ 1.837,99, limitado ao valor de R$ 
9.859,93, mais valor adicional de 2,2% do 
lucro líquido dividido igualmente entre to-
dos os funcionários até o limite individual 
de R$ 3.675,98) e da PLR Social, que cor-
responde a 4% do lucro líquido distribuído 
de forma linear entre os empregados.

Delta merecimento – A Caixa 
promoverá, em um Delta (interstício de 
2,3% na carreira) a título de promoção 
por Mérito, a partir de janeiro de 2015, os 
empregados com no mínimo 180 dias de 
efetivo exercício em 2014 e sem ocorrên-
cias restritivas.

Vale-cultura – Extensão do vale-
-cultura aos empregados com remunera-
ção base igual ou inferior a oito salários 
mínimos (R$ 5.792), a partir de 1º de ja-

neiro de 2015, conforme os 
termos estabelecidos pela 
lei 12.761/2012 e seu regu-
lamento.

Horas extras – Ma-
nutenção da cláusula re-
ferente à prorrogação da 
jornada de trabalho, assegu-
rando-se o pagamento, com 
adicional de 50%, sobre o 
valor da hora normal, ou a 
compensação das horas ex-
traordinárias realizadas na 
proporção de 1 hora realiza-
da para 1 hora compensada 
e igual fração de minutos. 
A partir de janeiro de 2015, pagamento 
de 100% das horas extras realizadas em 
agências com até 20 empregados.

Mais contratações - Contrata-
ção, até dezembro de 2015, de pelo me-
nos 2 mil empregados. Não entram na 
conta as contratações para substituir os 
desligados, afastados ou aposentados.

Auxílio-educação – Bolsas de in-
centivo à elevação da escolaridade, na seguin-
te forma: até 300 para graduação, até 500 para 
pós-graduação e até 800 para idiomas.

Saúde Caixa – Manutenção no 
Saúde Caixa, da condição de dependente 
indireto a filhos/enteados com idade entre 
21 e 27 anos incompletos que não possu-
am qualquer renda superior a R$ 1.800. 
Será excluída a renda proveniente de pen-
são alimentícia.

Manutenção no Saúde Caixa, na 
condição de dependente direto, os fi-
lhos com deficiência permanente e in-
capazes, com idade superior a 27 anos, 
enquanto solteiros e sem renda prove-
niente de salário.

Foto: D
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Momentos 
Importantes

Jessé Costa preside 
assembleia que elegeu 

delegados às Conferências 
Regional, Estadual e Nacional

Desconto fortalece o Sindicato e será de apenas 1,5 %

ASSISTENCIAL

O valor do desconto assistencial / 
taxa negocial discutido e aprovado 
em assembleia, é um valor peque-

no para o bancário em comparação ao que 
ele recebe de verbas relativas ao Acordo, 
mas é valioso para o Sindicato, pois custeia 
as principais lutas travadas durante o ano. 
O valor de pouco mais de 1 % será descon-
tado sobre o salário base uma única vez, na 
folha de novembro. 

Para os que discordam desse valor 
que fortalece a luta da própria categoria, o 

período para oposição vai de 15 a 24 de ou-
tubro, devendo ser apresentada na sede do 
Sindicato carta de próprio punho em 2 vias 
de igual teor em papel sem timbre, pelo 
próprio bancário, de segunda à sexta das 
9 às 17 h (atenção especial com o horário, 
diferente do ano passado) contendo seus 
dados pessoais (Nome, RG, CPF) e dados 
funcionais (banco, agência e matricula fun-
cional), além dos motivos da contrariedade 
do desconto. Os dados constantes na carta 
são de inteira responsabilidade do bancário.

Se opor ao desconto enfraquece luta bancária

Parte da delegação de Guarulhos e Região na Conferencia 
Estadual SP

Delegação do nosso Sindicato na Conferência Nacional, que 
definiu a pauta de reivindicações 2014

Caravana da Fetec em Guarulhos: mobilizando e preparando 
a greve enquanto rolavam as negociações

É GREVE!
Sem acordo, bancários cruzam os braços em Guarulhos e Região, acompanhando o movimento nacional

Assembleia final aprova 
acordo que contempla 
aumento real e melhorias

Cronologia da Campanha Nacional 2014


